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Caro leitor, originalmente as cinquenta obras que integram este livro são as edições em inglês. A partir de uma pesquisa, foram localizadas 31 edições brasileiras, que podem ser conferidas ao final do livro. Os livros cuja edição brasileira não foi encontrada têm seus títulos marcados com asterisco, indicando que se trata de uma tradução livre. Os capítulos seguem a ordem cronológica das edições originais.





























































Caro(a) Leitor(a),







A promoção do desenvolvimento sustentável é uma forma promissora de levar bem-estar social a toda a população do planeta. O desafio é de tal importância que todos precisam estar envolvidos, especialmente as empresas privadas. Contribuir para o fortalecimento desse novo desenvolvimento - mais completo e abrangente - é parte indissociável do nosso papel empresarial. Apoiar a edição em português deste livro é um gesto relevante no sentido de oferecer e difundir esse conhecimento, para que mais pessoas possam estabelecer conexões com o desenvolvimento sustentável. Assim, o Brasil ampliará suas chances de tirar maior proveito das vantagens competitivas naturais que possui na agroindústria e exercer um papel importante na futura Economia Verde: a economia de baixo carbono. Uma boa oportunidade para as empresas e os cidadãos brasileiros.







Boa leitura.







Carlos Fadigas, presidente da Braskem
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Prefácio
 Modelos para um novo século XXI






Desde Rousseau, a humanidade busca um novo destino, menos violento, mais nobre, em que a aceitação do homem por si próprio o distancie dos descaminhos da selvageria, não apenas para com seus semelhantes, mas também para com a natureza que o cerca e alimenta.






A verdade histórica é que somente séculos depois do chamado Iluminismo é que a humanidade está se dando conta do passado que a conduz para um destino apocalíptico. Dois tipos de genocídios têm caracterizado o comportamento humano: o genocídio contra seus semelhantes, praticado até hoje, e o genocídio contra a natureza. Dessa maneira, o termo “apocalíptico” aplica-se à natureza composta de seres vivos e à própria Terra, se adotamos a teoria de Gaia, que tudo considera como um complexo sistema integrante. A consciência desse destino potenciou-se com duas verdadeiras revoluções para a humanidade: a globalização e a tremenda democratização da comunicação pela tecnologia digital.






Pouco a pouco a humanidade se dá conta de que necessita de novos valores que constituam a base axiológica de uma nova cultura, talvez a Terceira Cultura, a da convergência entre os saberes, anunciada por C. P. Snow após a sua denúncia do fosso existente entre as duas Culturas – Humanidades e Artes, de um lado, e Ciência e Tecnologia, de outro. Felizmente, esta Terceira Cultura encontra forte estímulo nas mentes e ações de visionários proativos, criativos e necessariamente inovadores.






No Brasil existe, entre outros tantos pioneiros de valor, o Instituto Jatobás, que, movido pela força mobilizadora de Betty Feffer e sua equipe, resolveu mostrar ao país e ao mundo, por meio de suas diversas frentes de atuação, como se podem criar exemplos vivos de sustentabilidade, educação e cultura e, o mais importante, com a fundamental autoconfiança, força propulsora do desenvolvimento pessoal e do país.






É essa a intenção presente na iniciativa de publicar este livro Os 50 mais importantes livros em sustentabilidade, onde o leitor encontrará um resumo dos principais pensamentos e práticas em sustentabilidade com reconhecimento internacional. O Brasil e o mundo, neste albor do século XXI, encontram-se com o futuro almejado pela Terceira Cultura nas possibilidades apresentadas neste livro, simbolizando a união dos pensamentos humanísticos e científicos, do lógico com o intuitivo, do belo com a natureza.






Sérgio Mascarenhas, livre-docente e professor catedrático da USP, fundador da Academia de Ciências de São Paulo, membro da Academia de Ciências do Terceiro Mundo (Trieste), Fellow da American Physics Society, da New York Academy of Sciences, da Academia de Ciências da América Latina e da Academia Brasileira de Ciências. Pós-doutor em ciências pelas universidades Carnegie Mellon (1960), Princeton (1967), Harvard (1973) e London (1980), é coordenador do IEASC-USP e diretor do Instituto Jatobás































Apresentação






Quem dera pudéssemos estar dentro da nave espacial do astronauta americano Edgar Mitchel na missão Apolo 14, quando ele viu a Terra do espaço e deu-se conta de que este planeta luminoso, joia opalescente na vastidão do cosmos, era a “nossa casa”, o lar de 7 bilhões de humanos e trilhões de outras formas de vida, todas interligadas.






Naquele momento Mitchell teve um insight – somos unos com o universo –, o que o levou a um profundo sentimento de conexão. E ele lamentou então constatar que a base da vida estava sendo destruída neste planeta que, apesar de tudo que abriga, a ninguém pertence. E, justamente porque a Terra não é propriedade de ninguém, deveríamos nos sentir como visitantes respeitosos diante do que não é nosso. Foi uma epifania: somos uma só entidade e somente a expansão da consciência levaria à transformação do mundo. Tanto que Mitchell abriu seu livro com a frase: “Fomos como cientistas, voltamos como humanistas”.






Mas o que é ser verdadeiramente humano?






Sabemos que somos um aglutinado de ambiguidades e paradoxos, e temos que aceitá-los, pois santos e demônios, o sagrado e o profano coexistem.






Ken Wilber1 descreve como evoluímos de nômades caçadores a agricultores, e depois passamos da revolução industrial à pós-industrial e à informática, chegando à próxima transição: a era da consciência.






Nas primeiras fases éramos pura reação imediata de luta ou fuga, reflexos automáticos de nosso sistema nervoso, que provocam comportamentos previsíveis. Mas atualmente estamos muito além disso, tangenciando a Mente Cósmica.






Hoje, num flash podemos acessar o tesouro de milhares de anos de sabedoria acumulada. Da resposta criativa surge a percepção intuitiva e, em seguida, a visionária. A intenção se torna a maior força da evolução. Hoje já se forma uma massa crítica nesse processo.






O doutor Jonas Salk2 disse que a evolução do fisicamente mais apto agora dá lugar à do mais sábio. Mas o grande paradoxo é que essa espécie tão inteligente e desenvolvida destrói indiscriminadamente seu próprio ecossistema, crucial para a sobrevivência de todos. Há um descompasso entre a velocidade e a biologia: o mundo vai na contramão...






O maior desafio que a humanidade enfrenta, nesta fase de transição da evolução, é o desafio interno do homem: podemos nos tornar mais conscientes?






Filha de imigrantes, trago no sangue a saga de verdadeiros heróis: todos os imigrantes que ajudaram a construir este país.






Eles já praticavam a sustentabilidade antes mesmo de emigrarem para estas terras de liberdade, ao fugir de perseguições e guerras. E não porque tivessem consciência disso, mas pela necessidade: era preciso encontrar recursos nas sobras, poupando migalhas.






Leon Feffer, por exemplo, jovem ainda, na Rússia, ficava horas após o serviço revirando sacos de farinha pelo avesso, para recuperar dos pontos das costuras as migalhas preciosas que ali se alojavam. De cada trinta sacos, ele juntava o suficiente para encher um de 1 quilo, que vendia. Assim ele conseguiu juntar dinheiro para fugir para o Brasil. Essa prática do não desperdício já era sustentabilidade.






Experiências como esta, às centenas, forjaram o caráter e ampliaram a consciência desses imigrantes de todas as origens para plasmar um Brasil mais desenvolvido e deixar, altruisticamente, um legado de profunda dedicação às causas comunitárias.






Cumpre lembrar que esses imigrantes aportaram nesta terra abençoada pela paz e pela abundância, que não demandava grandes sacrifícios para a subsistência.






Por isso, doía aos seus olhos incrédulos ver, por exemplo, fazendas férteis onde se despejavam no lixo panelas inteiras de comida – como acontece ainda hoje – ou roupas velhas ainda boas sendo substituídas por novas. O hábito de jogar fora! Fora onde? Do planeta?






Que lições jazem, portanto, embaixo da terra!






A ideia de que o Paraíso é um jardim antecede a tradição judaico-cristã. O Jardim do Éden, o Paraíso que nos foi ofertado, como tudo neste planeta, remete até etimologicamente ao cuidado, cultivo sagrado, e, por tabela, ao respeito e à responsabilidade.






O jardim é uma poderosa metáfora para a transformação. Todo cuidador da terra conhece o bom e o mau controle sobre a natureza. Ele não “cresce” a planta: provê as condições para que ela cresça. O cuidador não quer ser senhor do mundo. Ele sabe que a semente, para brotar, desacomoda a terra.






A vida também se expressa em ciclos, estações e ritmos. E por isso devemos saber ouvir e esperar... E respeitar.






Respectare, olhar de novo, com novos olhos, como pela primeira vez, e mudar a percepção. Há vários portais e catalisadores para a transformação da consciência. A transformação se dá quando a dor do insustentável no presente é maior do que a dor da transformação que virá, com o futuro desconhecido.






A natureza é um tesouro sem dono. Ela é generosa com as facilidades, benesses, beleza e sabedoria e tolera a atitude inconsequente, sem compromisso, leviana. Porém apenas por um certo tempo e dentro de limites. É paciente, mas depois cobra, pedindo um preço alto, muito alto.






Cada evento contém uma infinidade de causas, gerando uma infinidade de resultados. Atenção e intenção são as grandes forças da transformação.






Atenção é energia. Intenção é informação.






A intenção é uma força do universo, como a gravidade ou o eletromagnetismo, e tudo orquestra. Ela tem um poder infinito de organização, pois há uma inteligência onipresente que jaz no coração da natureza.






A intencionalidade está constantemente se organizando em torno de si mesma, para criar a evolução. Não é a intenção do ego, e sim do universo.






Para despertarmos para um novo patamar, precisamos penetrar no mais profundo de nosso ser, no âmago de um caminho solitário e coletivo, para nos desapegarmos, com ousadia e mesmo dor, de velhos hábitos e padrões comportamentais fossilizados, atitudes automatizadas...






É como cair no fundo do poço. “Lá onde cresce o perigo, cresce também o que salva.” Há um provérbio japonês que diz: “Quem cai ao chão, com a ajuda do chão deve se levantar”.






Atingimos então um momento de verdade. A crise é de consciência.






Mas antes de falarmos na expansão da consciência, cabe perguntar: o que é consciência?






Uma possível explicação, posto que ela é indefinível: qualidade da mente que inclui sua própria realidade interna, suas relações com o entorno, sua visão de mundo e de realidade; ou seja, é a forma como experimentamos o mundo. É a interação e a convergência entre os mundos subjetivo e objetivo.






Consciência é in-formação tornada viva, é a fonte de informação, e evolui por sua vez a níveis cada vez mais altos e abstratos para chegar à criatividade, aquela que permite criar um mundo diferente de tudo o que já se conhece.






Por isso chegou a hora de uma mudança de percepção, uma mudança cultural que traga uma ampliação de consciência para atingir outro nível de realidade. Um salto quântico para além do ego encapsulado na pele, fazendo a ultrapassagem do foco em si mesmo.






Essa metamorfose virá quando nos dermos conta de que a nossa vida se desviou dos seus valores e princípios; quando sentirmos que aspectos de nossas atitudes são incongruentes com nossa concepção do que estamos vivendo e do que sonhávamos ser.






Diz a profecia de Tupã: “Quando a última árvore estiver caída, o último peixe for pescado, o último animal for caçado, o homem irá entender que dinheiro-papel não se come”. Será que, como profetizou Isaías – “morará o lobo com o cordeiro” –, em breve a ecologia e a economia dançarão juntas harmonicamente?






A dor desse tipo de constatação pode abrir as portas para a grande mudança, e as portas estão em todo lugar, basta prestar atenção. Quem vê a parte, vê o todo. É a experiência da unidade da consciência.






Por definição, na doença está contida a cura. O judaísmo possui uma expressão – Tikun Olam  – que significa “o trabalho de restauração do mundo”. Pela unidade da consciência podemos enveredar para “a cura do planeta”.






Sustentabilidade é uma palavra malbaratada pela repetição, pelo mau uso e pela incompreensão, e gasta como se fosse uma panaceia. Somente com a insustentabilidade do status quo é que poderá ocorrer uma metamorfose.






Aí reside, portanto, a importância deste livro, que procura apresentar as mensagens fundamentais dos mais importantes títulos sobre sustentabilidade publicados nos últimos cinquenta anos.






Selecionados segundo uma pesquisa realizada com 3 mil líderes e ex-alunos do Programa de Sustentabilidade da Universidade de Cambridge, todos esses títulos são de grande interesse comum, seja por sua abrangência, transversalidade e diversidade de autores e temas – alguns até controversos –, seja pelo reconhecimento de que são um marco irrefutável nas diversas teses que fundamentaram boa parte do tema da sustentabilidade.






Por isso, o Instituto Jatobás e sua valiosa equipe decidiram que a primeira publicação em português por seu selo editorial seria este livro. Esta obra, entre tantas outras importantes, trata do urgente e inadiável debate – e aplicação – do desenvolvimento sustentável em nosso planeta.






Assim, agradeço a todos pelo imenso legado de inspiração e motivação que cada um dos autores aqui presentes nos deixa.






Betty Feffer, presidente do Instituto Jatobás






Luiz Alexandre Mucerino, vice-presidente do Instituto Jatobás






Filósofo e pensador, criador da Psicologia Integral e do Movimento Integral.






Médico e epidemiologista americano, inventor da primeira vacina contra a poliomielite.































Introdução






Em 2008, o Cambridge Programme for Sustainability Leadership (CPSL) iniciou um projeto ambicioso: identificar os livros mais influentes sobre sustentabilidade, entrevistar o maior número de autores possível e compilar suas descobertas em uma resenha acessível. Depreendemos de nosso trabalho com executivos seniores o quanto as ideias dos grandes escritores tinham sido importantes para eles, e como as novas fontes de dados e formas de conceber o mundo haviam inspirado a linguagem e a prática da sustentabilidade atualmente. Este livro, que segue a publicação de Landmarks for sustainability*, é o resultado – uma coleção de algumas das melhores análises dos desafios globais sociais, ambientais e éticos com os quais nos deparamos, e as soluções criativas de que necessitamos para com eles lidar.






O livro Os 50 mais importantes livros em sustentabilidade de Cambridge é o resultado de uma enquete realizada entre líderes seniores representados por ex-alunos do CPSL, mais de 3 mil pessoas. Nenhuma lista poderia capturar toda a dimensão da liderança em pensamento sobre sustentabilidade, e, naturalmente, muitos leitores sentirão falta de alguma publicação favorita. No entanto, juntos, esses livros refletem a evolução da agenda de sustentabilidade dos últimos cinquenta anos. Vemos, por exemplo, a mudança da ética de conservação de Almanaque de uma região árida e os primeiros gritos de alerta, como os de Primavera silenciosa e Limites do crescimento, para o surgimento do desenvolvimento sustentável (Nosso futuro comum  e Mudando o rumo) e do resultado final tríplice (Canibais com garfo e faca).






Vemos um movimento desde soluções tecnológicas, como as descritas em Fator quatro, chegando até soluções mais integradas, inspiradas na natureza, como Do berço ao berço e Biomimética. Observamos ainda como o ativismo social mudou, de campanhas setoriais, com foco em um só assunto, nos anos 1960, como em Inseguro a qualquer velocidade, para críticas mais recentes e fundamentais, como Sem logo, Quando as corporações regem o mundo e A corporação. Deve-se lembrar ainda que os negócios podem ser uma força para o bem, em livros como em Meu jeito de fazer negócios, Virando a própria mesa, A ecologia do comércio, A riqueza na base da pirâmide e A corporação civil. Entre os temas tratados nos 50 mais importantes  estão as vozes de grupos marginalizados, como das mulheres (Permanecendo vivos), dos pobres (O banqueiro dos pobres, Desenvolvimento na escala humana, Desenvolvimento como liberdade  e O fim da pobreza) e dos críticos dos movimentos de sustentabilidade em si (O ambientalista cético). A economia desponta como uma causa comum de preocupação, e a vemos mudando de questionamento filosófico (O negócio é ser pequeno), passando pelas propostas políticas (Projeto para uma economia verde e Para o bem comum), e chegando a um programa de reforma internacional (A globalização e seus malefícios).






Esse movimento de reforma fortaleceu-se na medida em que, longe do triunfo do capitalismo, os escritores alertavam sobre um Falso amanhecer, O capitalismo na encruzilhada e A crise do capitalismo global. Fomos questionados: por que o capitalismo teve êxito no Ocidente e fracassou em todos os outros lugares? (O mistério do capital) e contemplados com visões alternativas, como Capitalismo natural e Capitalismo como se o mundo fosse importante.






Também vemos o foco em alguns temas específicos aumentar e diminuir, desde um enfoque inicial sobre população (A bomba populacional) e a dívida do Terceiro Mundo (Um destino pior que a dívida), até crises que estão despontando, como as da água (As águas do rio estão escuras) e do clima (Calor, Uma verdade inconveniente e A economia da mudança climática). Outros livros refletem mudanças geopolíticas e suas implicações, como as implicações ambientais do crescimento da China (As águas do rio estão escuras) e os desafios das mudanças do estilo de vida ocidental (como em País fast food).






Por meio de todas essas obras, podemos decididamente notar um aprofundamento na compreensão da mudança social, organizacional e pessoal, na medida em que a ciência dos sistemas complexos é desenvolvida e explorada em O ponto do caos e Presença. Finalmente, há alguns livros que nos remetem ao quadro geral e às razões pelas quais estamos preocupados com a sustentabilidade em primeiro lugar, como Manual de operações par a espaçonave Terra, Colapso, Gaia, O sonho da Terra e O espírito faminto.






Foi um imenso privilégio para o CPSL entrevistar e, em muitos casos, trabalhar com tantos líderes pensadores que ajudaram a dar forma à agenda de sustentabilidade ao longo dos anos. Na verdade, a extensão e a evolução das ideias apreendidas por esses cinquenta livros refletem muito da própria evolução do CPSL como provedor de programas de ensino de sustentabilidade e agregador de grupos de liderança, nos últimos vinte anos.






Os 50 mais importantes livros em sustentabilidade mostra a rica herança intelectual que possuímos. Agora, cabe a nós a responsabilidade de criar uma sociedade de baixo carbono, sustentável, como pedem tantos desses grandes pensadores. Acreditamos que os livros aqui analisados irão informar e inspirar não só os líderes seniores, mas também outros a fazer cada um a sua parte para promover as mudanças urgentes e necessárias, nas próximas décadas, fazendo com que os esforços de tantos, ao longo dos últimos cinquenta anos, tenham valido a pena.






Polly Courtice, diretora do Cambridge Programme for Sustainability Leadership






Landmarks for sustainability: events and initiatives that have changed our world (“Marcos para a sustentabilidade: eventos e iniciativas que mudaram o mundo”) (Wayne Visser, em nome do Cambridge Programme for Sustainability Leadership; Greenleaf Publishing, 2009; www.greenleafpublishing.com/landmarks).
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•Almanaque de uma região árida 
• Aldo Leopold
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1a edição 
A sand county almanac: 
and sketches here and there 
Oxford University Press, 
1949 
240 p. (capa dura) 
(edição em brochura, 1968) 
978-0195007770
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Edição atual 
A sand county almanac:
 with essays on conservation 
Oxford University Press, 
2001 
194 p. (capa dura) 
978-0195146172 











Ideias-chave






[image: i_Imagein7] A terra é uma comunidade de coisas vivas, o que requer o estudo da ecologia.






[image: i_Imagein8] A terra é para ser amada e respeitada, o que requer uma ética da terra ou de conservação.






[image: i_Imagein9] A terra gera uma “colheita de cultura”, o que requer integração entre comunidade e ecologia.






[image: i_Imagein10] Os ecossistemas podem ser vistos como uma “pirâmide da terra” de interdependência entre as espécies.






[image: i_Imagein11] O nosso impacto sobre a natureza é uma forma de violência, alimentada pela ética da conquista.










Sinopse






Escrita a partir de uma perspectiva empírica, num estilo poético, a principal mensagem de Almanaque de uma região árida é que a terra não existe para nos servir, mas que precisamos viver em comunidade com ela. A comunidade sem a terra é vazia; assim, ao ameaçá-la, estamos ameaçando a comunidade. A terra, as pessoas e as outras espécies são partes de um sistema circular do qual os humanos se desligaram desde a era da industrialização. Se não conseguirmos nos reconectar com a natureza, tanto a natureza como a humanidade sofrerão.






A filosofia de Leopold em relação à natureza é chamada de “ética da terra”, que inclui os seguintes princípios básicos:







	A terra é um sistema de partes independentes, que deve ser entendida como uma comunidade, e não como uma mercadoria.






	A humanidade é membro, e não dona da comunidade terra.






	Podemos entender e valorizar nosso lugar na natureza somente compreendendo a natureza como um todo.






	Nosso dever é preservar a integridade, a estabilidade e a beleza da comunidade biótica.









“Uma ética da terra”, diz Leopold, “reflete a existência de uma consciência ecológica, o que, por sua vez, reflete a convicção da responsabilidade individual pela saúde da terra. Saúde é a capacidade de a terra se autorrenovar. Conservação é nosso esforço para entender e preservar essa capacidade.” O essencial é que ele inclui, no conceito de comunidade, solos, águas, plantas e animais, ou – coletivamente – a terra.






Indo mais longe, Leopold introduz o conceito de “pirâmide da terra”: “A camada inferior é o solo. Uma camada de plantas repousa sobre o solo, uma camada de insetos sobre as plantas, uma camada de pássaros e roedores sobre os insetos, e assim sucessivamente, passando pelos vários grupos de animais, até seu ponto mais alto, formado pelos carnívoros maiores... Cada camada depende das camadas inferiores para alimentá-la e, frequentemente, para outros serviços, e cada uma, por sua vez, fornece alimento e serviços para as camadas superiores”.






Ele avalia também o impacto exercido pela sociedade humana sobre os ecossistemas, observando que algumas biotas são mais resistentes à mudança do que outras e que essas diferenças são consequência principalmente do grau de violência das mudanças impostas pelos humanos. “Quanto menos violentas forem as mudanças feitas pelo homem, maior a probabilidade de a pirâmide reajustar-se com êxito. A violência, por sua vez, varia com a densidade populacional humana; uma população densa requer uma conversão mais violenta.” A solução para essa violência é adotar a ética da terra, que “muda o papel do Homo sapiens de conquistador da comunidade terra para o de simples membro e cidadão desta. Implica respeito pelos seus comembros e também pela comunidade como tal”.






Finalmente, Leopold expressa profunda preocupação pelo fato de nosso sistema educacional estar nos afastando de uma percepção ativa da terra, sendo este o mais sério obstáculo para a evolução de uma ética da terra. Defende a supremacia da experiência sobre o aprendizado, formulando a instigante pergunta: seria a educação um processo de troca de consciência por coisas de menor valor?














Tópicos do livro







	Nossa sociedade – melhor e maior – parece hipocondríaca, tão obcecada está pela sua saúde econômica, a ponto de ter perdido a capacidade de permanecer sadia.






	Nós maltratamos a terra porque a consideramos mercadoria que nos pertence. Quando virmos a terra como comunidade à qual pertencemos, poderemos começar a usá-la com amor e respeito.






	Atos da criação são comumente reservados aos deuses e poetas, mas gente mais humilde pode contornar tal restrição se souber como. Para plantar um pinheiro, por exemplo, não é necessário ser Deus nem poeta – basta uma boa pá.






	Uma coisa é correta somente quando tende a preservar a integridade, a estabilidade e a beleza da comunidade; e comunidade inclui solo, água, fauna e flora, assim como pessoas.






	Observar patos é mais importante do que ver televisão, e encontrar uma pulsatila é um direito tão inalienável quanto o da livre expressão.













Sobre o autor






Considerado o pai da gestão da vida selvagem e do sistema de preservação ambiental nos Estados Unidos, Aldo Leopold (1887–1948) foi conservacionista, silvicultor, filósofo, educador, escritor e entusiasta da vida ao ar livre.






Nascido e criado em Burlington, Estado de Iowa, Estados Unidos, Leopold interessou-se pelo mundo natural desde cedo, passando horas observando, registrando e fazendo esboços do que via ao seu redor. Formado pela Yale Forest School, em 1909, ele optou por fazer carreira no recém-criado Serviço Florestal americano, nos Estados do Arizona e do Novo México.






Em 1922, Leopold foi determinante no desenvolvimento da proposta para administrar a Floresta Nacional de Gila, como área de preservação ambiental, que se tornou, em 1924, a primeira a receber tal designação. Transferindo-se em seguida para Madison, no Estado de Wisconsin, em 1924, Leopold prosseguiu com suas investigações em ecologia e filosofia da preservação e, em 1933, publicou o primeiro livro na área de gestão da vida selvagem. Mais tarde, naquele mesmo ano, assumiu a cadeira de gestão da caça – criada pioneiramente pela Universidade de Wisconsin nos Estados Unidos.






Escritor prolífico, colaborador de revistas especializadas e publicações populares, Leopold escreveu Almanaque de uma região árida para todos os públicos. O livro analisa a relação entre a humanidade e o mundo natural. Com mais de 2 milhões de exemplares vendidos, é um dos livros mais respeitados sobre o ambiente. Apesar de não ter vivido para vê-lo impresso, pois morreu de ataque cardíaco em 1948, Leopold foi considerado, por muitos, o pensador da preservação de maior influência do século XX.















[image: i_Image2]







OUTROS LIVROS







Game management (Charles Scribner’s Sons, 1961).






Round river: from the journals of Aldo Leopold  (organizado por Luna B. Leopold; Northwood Press, 1991).






The river of the mother of god: and other essays by Aldo Leopold (organizado por J. Baird Callicott e Susan L. Flader; University of Wisconsin Press, 1992).






For the health of the land: previously unpublished essays and other writing (organizado por J. Baird Callicott e Eric T. Freyfogle; Island Press, 2001).










MAIS INFORMAÇÕES







The Aldo Leopold Foundation:  www.aldoleopold.org
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Edição atual no Reino 
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Edição atual nos 
Estados Unidos 
Silent spring:


40th anniversary edition 
Mariner Books, 
Houghton Mifflin Co, 
2002 
400 p. (brochura) 
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Ideias-chave






[image: i_Imagein4] Os seres humanos não têm controle sobre a natureza, são apenas uma de suas partes. A sobrevivência de uma parte depende da saúde de todos na teia da vida.






[image: i_Imagein5] A industrialização, em geral, e o setor químico, em particular, estão provocando sério e crescente impacto negativo sobre o ambiente.






[image: i_Imagein6] Os pesticidas e herbicidas não apenas causam danos ao ambiente, mas também prejudicam o corpo humano, que é permeável e está constantemente exposto a toxinas.






[image: i_Imagein7] Os cidadãos não deveriam confiar cegamente em empresas e governos que trabalham visando seus próprios interesses, mas sim interpelar ambos, caso pareça que estão sendo mal dirigidos.






[image: i_Imagein8] Deveríamos ser prudentes e não supor que substâncias fazem bem só porque são legais, lucrativas ou desenvolvidas para o progresso da ciência.











Sinopse






Misto de análise científica profunda e prosa elegante, Primavera silenciosa é um alerta à sociedade sobre os efeitos tóxicos dos produtos químicos sobre o ambiente e seus consequentes impactos na saúde humana.






Carson está muito preocupada com os pesticidas sintéticos, que são compostos por blocos indispensáveis para a construção da vida: o carbono. Assim, eles podem se instalar dentro dos organismos vivos e viajar da lavoura para o corpo, ou da mãe para a prole. Por exemplo, no lago Clear, na Califórnia, Estados Unidos, resíduos do pesticida DDT acumularam-se inicialmente no plâncton, em seguida nos peixes que se alimentaram do plâncton, depois nos pássaros aquáticos que comeram os peixes – tendo a concentração dessa substância aumentado a cada etapa. Foram encontrados pássaros mortos com até 1.600 partes por milhão (PPM) de DDD (uma forma de DDT), quando a concentração segura recomendada é de 0,05 ppm.






Ao longo do livro, Carson elabora sua tese contra os produtos químicos persistentes, com o argumento de que eles matam também os “bons” insetos além dos “maus”, e que as “pragas” frequentemente se adaptam e sofrem mutação, tornando-se superpragas. Além disso, os produtos químicos resultam em maior dizimação de populações de animais, quer como resultado do contato direto ou da ingestão do produto, quer por infertilidade induzida e ruptura dos modelos de procriação.






Polemicamente, Carson dedica um capítulo às características carcinogênicas de determinados produtos químicos, acirrando um debate cáustico nas comunidades científica e ambiental que tanto agita ainda os nossos dias. Ela afirma que os produtos químicos perigosos não só estão sendo usados nas atividades de pulverização das culturas da agroindústria como também nos produtos do dia a dia doméstico, como o






Clordane. Mas ela ressalta que não é contra o uso dos pesticidas e dos produtos químicos em si, mas contra o emprego deles por pessoas ou instituições que desconhecem ou negligenciam as consequências de sua utilização.






Carson demonstra clara preferência pelo uso dos controles naturais, tais como:







	Introdução de predadores para mitigar o crescimento das pestes ou das ervas daninhas.






	Redução das populações de insetos por meio da introdução de populações de insetos esterilizados.






	Uso de substâncias atraentes naturais (odores e sons) para capturar as populações de insetos.






	Emprego de ultrassom para dizimar populações de insetos indesejados.









Muitas dessas práticas vieram a ser adaptadas e adotadas pelos integrantes do movimento da agricultura orgânica.






Carson sabia das implicações políticas de suas críticas. Ela se manifesta vigorosamente para que as instituições governamentais tenham maior transparência e assumam a responsabilidade final. Parafraseando o biólogo e moralista francês Jean Rostand, afirma: “O dever de resistir nos dá o direito de saber”. Suas advertências se estendem também à tecnologia nuclear, e o livro termina abordando os testes atômicos nas ilhas Bikini e a crise dos mísseis cubanos.






Primavera silenciosa é um livro bem fundamentado, com mais de 40 páginas de referências e exemplos desconcertantes e assustadores. É merecidamente considerado o livro que deu origem ao movimento ambientalista moderno.












Tópicos do livro







	Era uma primavera sem vozes. Outrora as manhãs pulsavam com o coro de tordos, pombos, gaios, curruira e dezenas de outros pássaros; agora não havia som algum; apenas o silêncio reinava sobre os campos, bosques e pântanos. Até mesmo os riachos estavam sem vida. Nenhuma bruxaria, nem qualquer outra ação inimiga tinha silenciado o renascimento da vida nova neste mundo alquebrado. As próprias pessoas haviam se encarregado disso.






	A principal ameaça à saúde pública deixou de ser as doenças; agora, é um perigo que nós mesmos introduzimos em nosso mundo.






	O “controle da natureza” é uma expressão formulada com arrogância, oriunda da biologia e da filosofia da época do homem das cavernas, quando se supunha que a natureza existia para o conforto do homem.






	Os insetos estão ganhando: estamos numa monótona rotina de pesticida. Os insetos adaptam-se aos inseticidas, forçando-nos a buscar novos produtos, cada vez mais potentes. Assim, a guerra química não tem fim, e toda a vida se vê em meio a um violento fogo cruzado.






	A vegetação do planeta faz parte de uma teia da vida na qual existem relações íntimas e essenciais entre as plantas e a terra, entre as plantas e outras plantas e entre as plantas e os animais. Algumas vezes, não temos escolha senão perturbar os relacionamentos, mas deveríamos fazer isso com convicção, conscientes de que os nossos atos poderão ter consequências, mais cedo ou mais tarde.






	Muitos desses pesticidas e herbicidas são persistentes e bioacumulativos. Os efeitos na saúde dependem do tempo de exposição a eles. Eles demoram a aparecer, e isso pode nos fazer ignorar o perigo. É da natureza humana dar de ombros ao que parece ser uma vaga ameaça de desastre. Pequenas quantidades dessas substâncias já produzem toxicidade. Na ecologia do nosso corpo, causas mínimas produzem efeitos enormes.






	Um ser humano, diferentemente de um animal de laboratório, que vive sob condições rigidamente controladas, nunca está exposto a um só produto químico, mas a muitos. Esse é um problema de ecologia, de inter-relacionamento, de interdependência.











Sobre a autora






Rachel Louise Carson (1907–1964) era norte-americana, foi bióloga marinha e escritora ambientalista, a cujos escritos atribui-se o advento do movimento ambiental.






Carson iniciou sua carreira de bióloga no Serviço de Pesca dos Estados Unidos e tornou-se escritora – abordando temas da natureza – nos anos 1950. Seu festejado best-seller de 1951, The sea around us, trouxe-lhe a segurança financeira e o reconhecimento de seu talento como escritora. Seu livro seguinte, The edge of the sea, e a nova edição do seu primeiro livro, agora intitulado Under the sea-wind, também constaram da lista dos mais vendidos. Juntos, a trilogia marítima explora a vida no mar, do litoral à superfície e ao fundo do mar.
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No final dos anos 1950, Carson voltou sua atenção para a preservação e os problemas ambientais causados pelos pesticidas sintéticos. O resultado dessas observações foi Primavera silenciosa (1962), que tornou a questão ambiental conhecida por uma grande parcela do público norte-americano. O livro causou a reversão da política de uso dos pesticidas nos Estados Unidos, levando à interdição do DDT e de outras substâncias, além de inspirar as bases do movimento ambiental para a criação da Agência de Proteção Ambiental norte-americana.






Carson morreu de câncer de mama dezoito meses após a publicação de Primavera silenciosa, em abril de 1964. Foi agraciada postumamente com a Medalha presidencial da Liberdade e eleita uma das cem personalidades mais importantes do século XX pela revista Time.










OUTROS LIVROS







Under the sea-wind - A naturalist’s picture of ocean life (Signet Science Library, 1941).






The sea around us (Oxford University Press, 1951).






The edge of the sea (Staples Press, 1955).






The sense of wonder (Perennial Library, 1984).






Lost woods: the discovered writing of Rachel Carson  (Beacon Press, 1999).










MAIS INFORMAÇÕES







Vida e legado de Rachel Carson:  www.rachelcarson.org






Silent Spring Institute:  www.silentspring.org






Rachel Carson Institute:  www.chatham.edu/rci
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 Inseguro a qualquer velocidade 
 Ralph Nader
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Edição atual 
Unsafe at any speed: 
the designed-in dangers of 
the American automobile 
Knightsbridge 
Publishing Co., 1991 
(capa dura) 
978-1561290505 
Edição revista do 25o 
aniversário










Ideias-chave






[image: i_Imagein4] As empresas, se deixadas por conta própria, tendem a externalizar os impactos negativos e internalizar os benefícios.






[image: i_Imagein5] Uma das principais causas de morte e ferimentos são os automóveis, em grande parte em razão da maneira como são projetados.






[image: i_Imagein6] Os fabricantes de automóveis possuem conhecimento e capacidade técnica para fabricarem carros seguros, mas não o fazem.






[image: i_Imagein7] É mais fácil projetar automóveis mais seguros do que tentar mudar a natureza dos motoristas.






[image: i_Imagein8] Pode-se fabricar carros seguros, mas eles só serão fabricados se exigidos por um público consumidor bem informado.











Sinopse






Inseguro a qualquer velocidade, escrito em tom político e acusatório, reflexo da formação jurídica de Nader, é provavelmente mais conhecido pela crítica às falhas de segurança do Chevrolet Corvair, da General Motors. No entanto, Nader também atacou os projetos dos automóveis contemporâneos em geral, mencionando uma grande variedade de problemas, entre os quais os painéis com acabamentos luminosos – cujos reflexos atingiam os olhos dos motoristas –, o mal acabamento, o não cumprimento das garantias por parte das empresas e a falta de modelos padronizados de câmbio dos carros automáticos, que faziam com que os motoristas acidentalmente dessem marcha à ré e atropelassem os pedestres.






Todos esses problemas, de acordo com Nader, eram bem conhecidos pelo setor automobilístico, mas pouco se fazia para corrigi-los. A razão frequentemente alegada pelos fabricantes era que tal medida iria descaracterizar o estilo ou aumentar muito o custo dos carros. Mas ele contesta, alegando que as mudanças anuais no estilo (a seu ver, desnecessárias) acrescentavam, em média, cerca de 700 dólares para o consumidor, ao passo que a despesa média em melhorias de segurança contra acidentes havia sido de apenas 23 centavos de dólar por carro.






O livro aborda também as colisões, enfocando o efeito sofrido pelo corpo humano num choque do carro com outro objeto. Nader afirma que havia muitos conhecimentos à disposição dos projetistas nos primórdios dos anos 1960, mas eles foram praticamente ignorados pela indústria automobilística norte-americana.






De acordo com Nader, o Estatuto de Segurança do Trânsito, em vez de admitir que a culpa era dos fabricantes, deliberadamente culpava os motoristas pelos acidentes e mortes. Ainda segundo Nader, o princípio da segurança nas estradas – conhecido como 3Es – engenharia, execução (das leis) e educação – foi criado pela indústria, nos anos 1920, para desviar a atenção dos problemas reais de segurança dos veículos. Já em 1965, observou ele, foram destinados 320 milhões de dólares para embelezar as rodovias, enquanto apenas 500 mil dólares foram destinados à sua segurança.






No capítulo final, pede que a indústria automotiva seja obrigada, por regulamentação governamental, a dar mais atenção à segurança, diante da crescente evidência de que mortes e traumas poderiam ser evitados. As medidas de segurança, afirma Nader, não deveriam exigir a cooperação voluntária e repetida das pessoas. E medidas podem ser tomadas para prevenir danos, mesmo que não entendamos o nexo causal. Além do mais, há uma moral imperativa exigindo que os carros sejam construídos da maneira mais segura possível. Portanto, os indivíduos responsáveis pela indústria precisam mostrar liderança moral.






Apesar de o livro enfocar apenas um setor industrial, sua verdadeira importância reside em ser um dos catalisadores do movimento de responsabilidade social e do movimento civil. Foi a primeira grande batalha travada entre uma grande multinacional, a General Motors – o perfeito exemplo da América corporativa –, e um ativista, representando o interesse público. Levantar a bandeira contra a poluição causada pelos automóveis no ar que respiramos fez dele um pioneiro do movimento ambientalista e um profeta das mudanças climáticas, que atualmente constituem um desafio para a indústria automobilística.






As lições que podem ser tiradas são: 1) os governos nem sempre agem de acordo com o interesse público; 2) os negócios frequentemente ficam defasados em relação à responsabilidade social, quando praticá-la implica custos no curto prazo; e 3) na falta de uma política governamental e da responsabilidade corporativa, o ativismo do consumidor é decisivo para exigi-las.














Tópicos do livro







	Um problema importante contemporâneo é o de como controlar o poder dos interesses econômicos, que ignoram os efeitos nocivos da ciência aplicada e da tecnologia. A tragédia do automóvel é uma das mais sérias agressões criadas pelo homem ao corpo humano.






	O poder acumulado por décadas pela indústria automobilística para fortalecer seu controle sobre os designs de carros está hoje comprovado pela dificuldade que enfrentamos para levar os responsáveis à justiça.






	O público nunca recebeu informações nem opções com qualidade para capacitarse a exigir – no mercado ou por meio do governo – um automóvel seguro, não poluente e eficiente, que pudesse ser produzido economicamente.






	Está claro que o sucesso das vendas do setor automotivo não se deve simplesmente ao desejo dos consumidores de comprar, mas também à política pública que ignora as necessidades de um trânsito rápido, que constrói vias expressas e fornece outros serviços que tornam possível o crescimento da subeconomia automotiva.






	A regulamentação do automóvel deve passar por três estágios: consciência pública e reivindicação por ação; legislação; e administração continuada.






	À medida que esses níveis alcançáveis de segurança aumentam, o mesmo ocorre com os imperativos morais para usá-los. Há homens na indústria automobilística que tanto estão cientes da capacidade técnica quanto apreciam os imperativos morais. Mas a timidez e conformismo em face das rígidas normas das burocracias corporativas acabam prevalecendo.






	Quando e se o automóvel vier a ser projetado para poupar milhões de seres humanos de mutilações desnecessárias, esses homens – bem como seus semelhantes das universidades e do governo, que sabiam que estavam deixando de desenvolver automóveis mais seguros e, no entanto, ficaram calados por tantos anos – vão olhar para trás com vergonha do tempo em que a simples sinceridade era considerada coragem.











Sobre o autor






Ralph Nader (nascido em 1934) é advogado, escritor e um dos mais famosos batalhadores pelos direitos dos consumidores e do público em geral.






Nader nasceu em Winsted, Connecticut, obteve o AB Magna Cum Laude, em 1955, na Universidade de Princeton e, em 1958, formou-se em direito, com louvor, pela Universidade de Harvard. Começou a carreira como advogado e, em 1967, foi eleito um dos dez jovens mais ilustres do ano pela Câmara Júnior de Comércio Americana.
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Nader obteve seu primeiro sucesso em 1965 com a publicação do livro Inseguro a qualquer velocidade e, com a popularidade e o êxito conquistados com essa campanha contra a indústria automobilística, criou uma organização de advogados e pesquisadores chamada Os Atacantes de Nader, que expunha os riscos industriais, a poluição, os produtos perigosos e a negligência do governo em relação às leis de proteção ao consumidor. Fundou ainda outras organizações, como o Center for Study of Responsive Law, o Public Interest Research Group (PIRG) e o Project for Corporate Responsibility, iniciativas que fizeram com que fosse aclamado o fundador do movimento dos direitos do consumidor.






Nader teve atuação importante para a criação da Agência de Proteção Ambiental, da Administração de Segurança e Saúde Ocupacional, do Manifesto pela Liberdade de Informação e da Comissão de Segurança dos Produtos ao Consumidor. Desde 1996, concorre à presidência dos Estados Unidos e, em 2000, obteve quase 3 milhões de votos (cerca de 3%), como candidato do Partido Verde.










OUTROS LIVROS







The consumer and corporate accountability  (Harcourt Brace Jovanovich, 1973).






Taming the giant corporation: how the largest corporations control our lives (com Mark Green e Joel Seligman) (Norton, 1976).






Corporate power in America (editor, com Mark Green) (Penguin, 1977).






Crashing the party: taking on the corporate government in an age of surrender (St Martin’s Griffin, 2001).






Civic arousal (Harper, 2004).










MAIS INFORMAÇÕES







Website oficial de Ralph Nader:  www.nader.org






An unreasonable man (filme sobre Ralph Nader):  www.anunreasonableman.com
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Ideias-chave






[image: i_Imagein2] A população está crescendo exponencialmente, o que é insustentável para a civilização e para o planeta.






[image: i_Imagein3] Existem apenas duas “soluções” para o problema da população: diminuição da taxa de natalidade ou aumento da taxa de mortalidade.






[image: i_Imagein4] A menos que possamos administrar rapidamente a redução da taxa de natalidade, a taxa de mortalidade crescerá naturalmente como consequência das guerras, da fome e das doenças.






[image: i_Imagein5] O crescimento populacional e a deterioração ambiental estão intrinsecamente ligados.






[image: i_Imagein6] As soluções residem em controle populacional (por vários meios), aumento da produção de alimentos e melhor gerenciamento dos recursos naturais mundiais.













Sinopse






A bomba populacional, como o título sugere e o tom da escrita reflete, é um alerta sobre crise iminente. Foi um dos primeiros livros a discutir o conflito intrínseco entre as demandas do crescimento humano e os recursos finitos.






A preocupação mais premente daquele tempo era garantir alimentos. Em vista do tamanho da população e das tendências da agricultura, parecia provável que, em pouco tempo, o mundo seria incapaz de produzir alimentos para todos os seus habitantes. Como Ehrlich declarou: “A batalha para alimentar a humanidade acabou. Nos anos 1970, o mundo passará fome. Centenas de milhões de pessoas morrerão de fome, apesar dos programas de choque atualmente empreendidos. O controle populacional é a única resposta”.






Além da escassez de alimentos, os outros cavaleiros do apocalipse de Ehrlich eram as epidemias e a guerra. Esses prováveis precursores de uma crescente taxa de mortalidade, todos resultantes da superpopulação, mostram-se intensos no livro por meio de três cenários que esboçam futuros possíveis, se o crescimento populacional não for reduzido. Predisse que enquanto os países em desenvolvimento seriam mais atingidos por essas crises, os desenvolvidos sentiriam os impactos mais fortemente no ambiente e na disponibilidade dos recursos.






Ehrlich reconheceu que a noção de controle populacional era controversa, mas acreditava que era uma pílula amarga que teríamos de engolir para sobreviver no longo prazo. Admitiu a possibilidade de o controle populacional poder ocorrer “por meio de mudanças em nosso sistema de valores”, mas também argumentou que deveria ser realizado “de maneira compulsória, caso os métodos voluntários falhassem”, o que poderia, por exemplo, incluir esterilização forçada (ele cita a Índia como exemplo) e a legalização do aborto.






Ehrlich propõe quatro ações para tratar a crise:







	Regulamentação consciente do número de seres humanos, com o estabelecimento de metas ideais para a população-ambiente.






	Esforços gigantescos para aumentar a produção de alimentos.






	Reforma do setor agrícola para minimizar os impactos ambientais prejudiciais, incluindo a restauração do ecossistema.






	Aperfeiçoamento da avaliação e da gestão dos recursos mundiais não renováveis.











Apesar de muitas de suas predições não terem se tornado realidade (ou, pelo menos, não terem se manifestado de maneira tão dramática; afinal, ainda morrem milhões de crianças de inanição todos os anos), A bomba populacional  desempenhou papel vital para mudar nossa maneira de pensar em como viver em nosso finito planeta. E, de fato, alguns dos seus alertas ainda parecem proféticos, como “todo o lixo que despejamos na atmosfera [...] todo o dióxido de carbono têm efeitos no equilíbrio da temperatura da Terra”.






Em última análise, porém, sua importância está menos nos detalhes – tais como se a meta de população sustentável de 1 bilhão, proposta por Ehrlich, é o número ideal (outros, como a Optimum Population Trust, continuam a lutar com os números) – e mais em sua tese geral de que o crescimento populacional desmedido é um propulsor perigoso para os desafios sociais, ambientais e econômicos do mundo. É uma advertência na qual deveríamos continuar prestando atenção.














Tópicos do livro







	Quem me dera poder dourar a pílula, ao oferecer-lhes soluções, mas sinto dizer que o tempo delas já se foi há muito.






	Nada poderia ser mais enganoso para nossos filhos do que nossa farta sociedade atual.






	Excesso de carros, excesso de fábricas, excesso de detergente, excesso de pesticida, rastros de fumaça multiplicando-se, usinas sem tratamento adequado de esgoto, escassez de água, excesso de dióxido de carbono – tudo pode ser facilmente atribuído ao excesso de pessoas.






	Um câncer é uma multiplicação descontrolada de células; a explosão populacional é uma multiplicação descontrolada de pessoas. Tratar apenas os sintomas do câncer pode fazer a vítima inicialmente se sentir melhor, mas no final ela morre – frequentemente de forma horrível. Destino semelhante aguarda o mundo com explosão populacional, se somente os sintomas forem tratados.






	Se eu estiver certo, salvaremos o mundo. Se eu estiver errado, as pessoas ainda serão mais bem alimentadas, morarão melhor e serão mais felizes, graças aos nossos esforços.













Sobre o autor






Paul R. Ehrlich (nascido em 1932) é renomado entomologista, especialista em lepidópteros (borboletas), mas é mais conhecido por suas pesquisas e trabalhos sobre o tema da superpopulação humana.






Ehrlich graduou-se em zoologia pela Universidade da Pensilvânia, fez mestrado na Universidade de Kansas e doutorado (1957) na mesma universidade. Em 1959, passou a integrar o corpo docente da Universidade de Stanford, tendo sido promovido a professor titular de biologia em 1966. Foi nomeado Bing Professor  da cadeira de estudos da população em 1977, posição que ainda ocupa, e é também presidente do Centro de Preservação Biológica da Universidade de Stanford. É membro da Associação Americana para o Avanço da Ciência, da Academia Americana de Arte e Ciência e da Sociedade Filosófica Americana.






Em 1968, a publicação de A bomba populacional  provocou amplo debate entre cientistas, ambientalistas, líderes do setor da agricultura e formuladores de políticas. Embora a Revolução Verde tenha evitado que seus mais aterrorizantes cenários a respeito da fome mundial se concretizassem, muitos de seus alertas sobre os limites ambientais – a mudança climática e o superconsumo – ainda soam verdadeiros. Em 1990, atualizou seu ponto de vista em The population explosion (em coautoria com Anne Ehrlich), continuando a alertar para o caminho perigoso pelo qual a humanidade caminha.






Ehrlich recebeu numerosos prêmios, entre os quais do Sierra Club, do Fundo Internacional para a Vida Selvagem (WWFI), da Academia Sueca de Ciências e das Nações Unidas.






Fundou sua própria organização, a Zero Population Growth (atualmente Population Connection), para fazer uma campanha contra o crescimento populacional.








[image: i_Image3]











Em suas próprias palavras (entrevista de 2008)







Reflexões sobre o livro







As previsões sobre a população, que não foram feitas por nós, mas pelas Nações Unidas, de acordo com o Population Reference Bureau, estão perfeitamente certas, exatamente como era esperado.






Sabemos como diminuir as taxas de natalidade. Aconteceu em diversas partes do mundo. Se as mulheres tiverem acesso à educação, oportunidades de trabalho e controle sobre sua reprodução, as taxas de natalidade tenderão a baixar.






As medidas para evitar a fome em massa nos anos 1970 e 1980 foram tomadas, em grande parte, pela Revolução Verde, que foi uma solução de curto prazo, e perigosa, mas serviu pelo menos para evitar a escalada de taxas de mortalidade ao nível que os especialistas em agricultura proclamavam na época.






O tipo de coisa que os demógrafos não deixam claro é que cada pessoa que é acrescentada ao planeta ataca nossos sistemas de apoio à vida mais do que a última. Dessa forma, os dois ou dois bilhões e meio de pessoas que ainda não chegaram provocarão muito mais estragos do que os últimos dois ou dois bilhões e meio.






É a velha equação IPAT: Impacto = População x Afluência x Tecnologia. Um dos problemas da cultura do desenvolvimento é que as pessoas pensam a respeito do desenvolvimento como se fossem ser cometidos os mesmos erros em que os Estados Unidos e o Ocidente incorreram após a Revolução Industrial Vitoriana.










O papel dos negócios







Negócios são atividades sociais que precisam ser controladas socialmente. E recentemente temos visto o que acontece pelo mundo quando não há controle social.






As multinacionais, principalmente, precisam ser cuidadosamente controladas pelas sociedades nas quais atuam. Essa ideia de que as únicas responsabilidades das empresas são ter lucro e operar dentro da lei não tem sentido.










Olhando para o futuro







A lista de soluções é razoavelmente simples de preparar, mas bem difícil de pôr em prática :







	Diminuir a população tão rapidamente quanto humanamente possível.






	Mudar nossas atitudes, passar do consumo para a conservação, empenhar-nos em uma discussão global sobre o tipo de consumo que verdadeiramente ajude e que tipo de consumo suprimir.






	Observar melhor nossas tecnologias. Por exemplo, os milhares de novos produtos químicos que lançamos no ambiente – antes de usá-los, precisamos analisar cuidadosamente seu custo-benefício.






	Espalhar nossa empatia bem mais longe. Devemos ter maior consideração pelas pessoas distantes de nós, diferentes de nós, que falam línguas diferentes e vão viver no futuro. Temos de zelar muito mais por elas.






	Os estados-nações são invenções muito recentes, dos dois últimos séculos. E é óbvio que o sistema de Estado já não funciona. A maioria de nossos problemas é definitivamente global e temos de encontrar uma forma de lidar com eles. Por isso, deveríamos reexaminar a governança global como uma de suas variedades.
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Ideias-chave






[image: i_Imagein3] Espaçonave Terra é uma metáfora para entendermos o planeta como um sistema fechado (com exceção da entrada do Sol); por isso, nada existe “fora”.






[image: i_Imagein4] A especialização negou-nos a capacidade de enxergar o sistema todo, na medida em que não conseguimos compreender como os diferentes compartimentos de conhecimento se inter-relacionam.






[image: i_Imagein5] A superespecialização leva, finalmente, à extinção, uma vez que perdemos nossa capacidade de adaptação para lidar com as mudanças.






[image: i_Imagein6] A humanidade precisa aprender a sobreviver e a prosperar usando apenas a energia regenerativa do Sol e sua própria capacidade intelectual.






[image: i_Imagein7] A descoberta científica é a chave para a sobrevivência. Portanto, cientistas, projetistas, arquitetos e engenheiros precisam tomar a iniciativa.











Sinopse






Manual de operações para a espaçonave Terra  é uma fascinante combinação da profunda base científica de Fuller com sua maneira filosófica e metafísica de contemplar o mundo. A tese principal do livro é que a humanidade tem sido tão míope e superficial no modo de pensar que, consequentemente, perdeu a capacidade de enxergar o sistema como um todo, o quadro geral. Ele argumenta que essa é a principal causa de nossa crise ecológica iminente.






Por trás de nossa forma míope e superficial de pensar está a especialização intelectual. Fuller remonta aos governantes políticos e religiosos dos séculos passados (a quem chama de “Grandes Piratas”), que se cercaram dos mais avançados conhecimentos ao financiarem escolas e universidades que promoveram a especialização, o que permitiu aos governantes exercer maior controle, uma vez que somente eles tinham a visão abrangente do mundo.






Essa tendência aumentou com o tempo a tal ponto que, atualmente, estamos convencidos de que “a teoria da especialização é a chave do sucesso, não percebendo que a especialização impede o pensar abrangente”. Fuller vê tal tendência infiltrada em nossa sociedade moderna, desde a ciência e a engenharia até as finanças e a economia. Além de suas implicações políticas, alerta ele, a superespecialização é a raiz da extinção, porque resulta em perda de adaptabilidade.






O livro é tão notável por sua mensagem global quanto pela elaboração dos conceitos, à frente do seu tempo. Por exemplo, ele adota, pela primeira vez, termos como “sinergia” (“o comportamento do todo é imprevisível pelo comportamento de suas partes”). Esse conceito e outros afins, como “topologia”, começaram a construir a teoria do pensamento sistêmico para a ecologia. De acordo com Fuller, “é óbvio que a verdadeira riqueza da vida em nosso planeta é um sistema regenerante, funcional-progressivo, metabólico e intelectual”. E, ainda assim, “temos malversado, maltratado e poluído esse extraordinário sistema químico de troca de energia para regenerar com sucesso toda a vida a bordo de nossa espaçonave”.






A solução, argumenta Fuller, é começar a nos desligar da nossa dependência de recursos não renováveis, pois “viver apenas de nossas reservas de energia, pela queima de combustíveis fósseis que levaram bilhões de anos para se formar captando energia solar, ou viver de nosso capital, queimando os átomos de nossa Terra, é letalmente ignorante e também absolutamente irresponsável para com as futuras gerações”.






Fuller rejeita a eterna desculpa do “custa muito caro”. Afora o fato de o custo nunca impedir os políticos de liberarem fundos de guerra, há um argumento muito mais forte, segundo o qual o quanto mais cedo atacarmos os problemas, mais baratos eles saem. Antecipando-se ao Relatório Stern em quarenta anos, Fuller afirma: “Ao final, as soluções dos problemas sempre custam menos, se por eles se pagar adequadamente logo no início do reconhecimento vital”.






Fuller conclui que “tudo isso nos leva a compreender a enorme tarefa educacional que temos de empreender com êxito, imediatamente, de forma a transformar o mergulho do homem em direção ao esquecimento em um salto intelectualmente dirigido para um nível seguro de voo de sucesso físico e metafísico, de onde poderá fazer da ocupação de sua espaçonave Terra uma vantajosa exploração do universo”.












Tópicos do livro







	Há um fato notável em relação à espaçonave Terra: ela veio sem manual de instrução. 






	Sinto que uma das razões de lutarmos inadequadamente, em nossos dias, é que calculamos nossos custos baseados na visão de curto prazo e, depois, ficamos oprimidos pelos custos inesperados, decorrentes de tais prazos.






	A especialização é, de fato, somente uma forma extravagante de escravidão, em que o “expert” é enganado para aceitar sua escravidão, porque é levado a sentir que, em troca, ocupa posição social e cultural de destaque – logo, altamente segura e vitalícia.






	Se não compreendermos e percebermos nossa capacidade potencial de manutenção da vida para sempre, estaremos cosmicamente falidos.






	Minha imagem atual da humanidade é que estamos prestes a romper os pedaços da nossa casca de ovo quebrada há um segundo. Nosso alimento de sustentação, inocente, de tentativa e erro, exauriu-se. Defrontamo-nos com um relacionamento inteiramente novo com o universo. Vamos ter de estender as asas de nosso intelecto e voar ou perecer, isto é, precisamos ousar imediatamente voar pelos princípios gerais que governam o universo, e não pelas regras terrestres ditadas pelos reflexos condicionados supersticiosos e errôneos do passado.













Sobre o autor






R. Buckminster Fuller (1895–1983) foi arquiteto, inventor, cientista, engenheiro, matemático, educador, filósofo, poeta, orador, escritor, consultor, economista, futurista, transcendentalista e designer.






Nascido em Milton, Estado de Massachusetts, foi duas vezes expulso da Universidade de Harvard, mas recebeu 47 títulos honoríficos em artes, ciência, engenharia e humanidades. Durante os anos 1940 e 1950, Fuller obteve grande reputação como pesquisador pioneiro das fontes de energia renovável e como designer inovador. Tornou-se ainda mais famoso ao realizar experiências na Marinha dos Estados






Unidos, para a qual desenvolveu estruturas de tensegrity (integridade tensional) – estruturas minimalistas que se tornam efetivamente mais fortes à medida que ficam maiores, especialmente o domo geodésico. Entre os domos geodésicos mais conhecidos podem-se citar o Epcot Center, da Disneyworld, na Flórida, e o pavilhão norte-americano da Exposição Mundial de Montreal, de 1967. Descobriu ainda a ciência da sinergética, que explora as estruturas de engenharia holísticas da natureza (muito antes de o termo “sinergia” se tornar popular).
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